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Gráfico 1. Sobre as medidas de segurança tomadas na
sua cidade....
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Acredito que existem algumas medidas exageradas.

Concordo integralmente com todas as medidas e tento segui-las ao máximo.  

Desconheço as medidas adotadas, mas faço uso de máscara e álcool em gel.  

Discordo de quase todas as medidas, pois não há necessidade em minha cidade.
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Minha cidade não está seguindo medidas de  
isolamento.

Não, pois minha cidade segue o isolamento  
horizontal e eu preferiria o vertical.

Não, pois minha cidade segue o isolamento
vertical e eu preferiria o horizontal.

Não, pois o isolamento na minha cidade não
compensa os danos à economia.

Sim, pois há necessidade em minhacidade.

Gráfico 2. Vocêconcorda com o tipo de isolamento social
adotado em sua cidade? (em %)

Sim, pois todas as cidades mesmo semcaso
precisam colaborar com o isolamento.

Resultados
Dos 375 indivíduos investigados, observou-se que a maioria 74,7% é do sexo feminino,
48,5% possuem renda superior a 4 salários mínimos. A idade média observada foi de 33,6
anos com uma variação de 15,8 anos.
Em relação às medidas de segurança tomadas na cidade em que residem, a grande maioria
(74,1%) destacam que concordam integralmente com todas as medidas e tentam segui-las
ao máximo e apenas 1,6% discordam de quase todas medidas pois não as acham
necessárias.(Gráfico 1). No local de trabalho, verificou-se que 98,7% das pessoas seguem
com todos os protocolos e medidas de segurança no enfrentamento ao COVID-19.
Ao questionar sobre o uso de medicamentos ainda não cientificamente comprovados caso
fosse infectado, 44,5% dos investigados destacou que usaria apenas se a eficácia fosse
comprovada cientificamente e 34,7% confirmaram que usariam caso sua saúde estivesse
muito comprometida devido ao Covid19. Destaca-se aqui também que 20% dos
investigados usariam mesmo sem qualquer tipo de respaldo científico. (Tabela 1)

Referente ao tipo de isolamento social adotado pelas cidades identificou-se que 71,7% das
pessoas concordam com o tipo de isolamento social adotado (vertical ou horizontal). Dos
indivíduos investigados que não concordam, destaca-se que a justificativa predominante
observada foi a preferência pelo isolamento vertical ao invés do horizontal. (Gráfico 2)
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Conclusões finais ou parciais
As pessoas, de maneira geral, mostram-se satisfeitas com o tipo de isolamento social adotado em sua cidade. Além de a maioria respeitar as medidas de segurança no local de trabalho.
Por outro lado, quanto ao uso de novos medicamento, os indíviduos revelam-se divididos, sendo que o estado de saúde influencia na decisão. Percebe-se, ainda, que os protocolos de  
segurança sugeridos pelas instituições governamentais às empresas estão sendo seguidos.
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Introdução
Em dezembro de 2019, foi identificado o primeiro surto do novo Corona vírus, localizado na cidade de Wuhan. A Organização Mundial da Saúde designou o novo vírus como SARS-
COV-2 e nomeou a doença como COVID-19.(1) O Brasil, até o dia 24/09/2020, possuía 4.657.702 casos confirmados, e o número de óbitos era de 139.808. (2) Apesar dos efeitos
adversos sobre a saúde mental das pessoas (3-4), a quarentena, ou isolamento social, é o método apontado como o mais eficiente método não farmacológico para combater o
número elevado de óbitos. (5).
Para mitigar a infecção já instalada em um país, são utilizadas duas estratégias de isolamento. O isolamento vertical é mais abrangente, e começa pela proibição de grandes eventos
com aglomeração nas cidades, já o isolamento horizontal é mais radical, pois o maior número de pessoas devem permanecer em casa (6-7). Ambos ainda geram incertezas no
brasileiro (6).

Objetivos
Analisar a opinião das pessoas em relação à algumas políticas de enfrentamento da Pandemia COVID-19 adotadas pelas cidades.

Metodologia
Trata-se de um estudo transversal realizado através de um questionário estruturado respondido por uma amostra de 375 indivíduos. Os dados foram analisados através de  
estatísticas descritivas, tabelas , porcentagens e gráficos.


